
LAÇOS DE FAMÍLIA EM 
TEMPOS DE 

DISTANCIAMENTO 
SOCIAL



NOVA ORDENAÇÃO

É fato que estamos vivendo algo
inédito no mundo. Um
distanciamento social no intuito de
combater um vírus altamente
contagioso, que rapidamente
alcançou todos os países, gerando
insegurança, tensão e angústia nas
famílias.



TEMPO DE MUDANÇAS PARA TODOS
§Todos precisamos estar em casa em regime de 

confinamento.

§Precisamos cessar as atividades profissionais 
abruptamente num clima de incertezas.

§As crianças, os adolescentes, jovens e adultos, 
são dispensados da escola!

§Organizações precisaram se readaptar 
instantaneamente a uma nova forma de 
trabalho.

§Os idosos passaram a não poder fazer o que 
rotineiramente faziam e ainda não receber a 
visita dos familiares.





POR QUE ESTAMOS PASSANDO PELO QUE 
ESTAMOS PASSANDO?

§ 737. Com que fim fere Deus a humanidade por meio 
de flagelos destruidores?

“Para fazê-la progredir mais depressa. Já não dissemos
ser a destruição uma necessidade para a regeneração
moral dos Espíritos, que, em cada nova existência,
sobem um degrau na escala do aperfeiçoamento?
Preciso é que se veja o objetivo, para que os resultados
possam ser apreciados. (...) Essas subversões, porém,
são frequentemente necessárias para que mais pronto
se dê o advento de uma melhor ordem de coisas e
para que se realize em alguns anos o que teria exigido
muitos séculos.”

(Allan Kardec, O Livro dos Espíritos)



“Não podemos perder de vista que Deus 
não se equivoca, jamais comete erros”.

(Camilo, Desafios da Vida Familiar)

§ Isso nos leva à compreensão de que as diversas
posições familiares guardam excelentes
contribuições para que seus elementos aprendam a
enfrentar e superar desafios, tais como os
vivenciados na atualidade.

§ Isso nos leva à compreensão de somos mesmo uma 
só família mundial e que estamos todos conectados.



TEMPOS ATUAIS SÃO DE TRANSFORMAÇÃO

§ E toda mudança exige esforço, caracterizando-se
como estímulo à alteração de padrões.

§ A família, então, apresenta-se, mais do que nunca,
como a pequena grande escola da fraternidade.

“(...) pois quem não consegue a 
capacidade de amar aqueles com os 

quais convive, mais dificilmente poderá 
amar aqueloutros que não conhece”.

(Joanna de Ângelis, Constelação Familiar)



PASSAMOS A VALORIZAR O QUE PERDEMOS

§Para alguns a família era visto como algo
“superado”.

§Agora é uma necessidade.

§Como passamos mais tempo com os de casa,
somos impelidos a conviver diuturnamente,
em muitos casos, com o agrupamento mais
próximo de familiares

§Quem sabe num futuro próximo temos a
oportunidade de adquirir a capacidade de
amar de forma mais ampla a todos numa
sociedade transformada em família
universal?



E COMO LIDAR COM A SAUDADE DO 
DISTANCIAMENTO?

“Que vos ameis uns aos outros como 
eu vos amei”. 

(Jesus, João, 13:34)

§A saudade traduz a necessidade de nos
alimentarmos do amor daquele que se encontra
distanciado. Daí a fala do Cristo, estimulando-
nos ao amor porque dele necessitamos.

§ Sentimos falta agora e a simples ideia do
reencontro breve nos serve de alento, dando-nos
a coragem para o enfrentamento dos obstáculos
passageiros.



E QUE MEDIDA PODEMOS ADOTAR EM 
TEMPO DE DISTANCIAMENTO?

PRECE

“(...) a reunião em casa, em torno das 
propostas de Jesus Cristo (…) deve 

servir como excelente atrativo para as 
energias superiores da vida.”

(Camilo, Desafios da Vida Familiar)



SAIBAMOS LIDAR COM O ISOLAMENTO 
SOCIAL
§Vendo que em toda crise há uma 

oportunidade (crescimento espiritual).

§Reflitamos acerca da vida. 

§Busquemos a sintonia com o Pai de Amor 
nessa hora delicada pela qual passa a 
Humanidade, recordando sempre que na 
família encontraremos os recursos valiosos 
para o crescimento, individual e coletivo

§E nos lembremos ...



“Todas as coisas na Terra passam.

Os dias de dificuldade passarão.

Passarão, também, os dias de amargura e 
solidão.

As dores e as lágrimas passarão.

As frustrações que nos fazem chorar.

Um dia passarão”.

Chico Xavier


